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RESUMO: A cultura do milho é um importante cultivo de produção no Brasil. O maior 

desafio relacionado a produção deste grão nas regiões produtoras semiáridas é definir as 

melhores épocas de semeadura analisando as diferentes características climáticas apresentadas 

durante o ciclo do cultivo, e desta forma melhorar a produtividade e a rentabilidade 

econômica do agricultor. Assim, o objetivo deste estudo foi determinar as melhores datas de 

semeadura para a cultura do milho, considerando 12 simulações baseadas no modelo de 

balanço de água no solo, cada simulação iniciando no primeiro dia de cada mês e com uma 

duração de 120 dias. A cultura apresentou necessidade hídrica por ciclo entre 546 e 743 mm e 

uma necessidade de irrigação entre os 328 e 676 mm. O aumento dos valores da necessidade 

hídrica está correlacionado com a demanda evapotranspirativa pela planta durante o ciclo e o 

valor da irrigação dependeu tanto da evapotranspiração da cultura quanto da chuva ocorrida 

durante o ciclo. 
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WATER AND IRRIGATION REQUIREMENT OF CORN ACORDING TO SEEDING 

DATE IN THE REGION OF IRECÊ – BAHIA 

 

ABSTRACT: Corn is an important production crop in Brazil. The biggest challenge related 

to the production of this grain in semiarid producing regions is to define the best sowing times 

by analyzing the different climatic characteristics presented during the cultivation cycle, and 

thereby improve the productivity and economic profitability of the farmer. Thus, the objective 

of this study was to determine the best sowing dates for the corn crop, considering 12 

simulations based on the soil water balance model, each simulation starting on the first day of 
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each month and lasting 120 days. The crop showed a water requirement per cycle between 

546 and 743 mm and a need for irrigation between 328 and 676 mm. The increase in water 

requirement values is correlated with the evapotranspirative demand by the plant during the 

cycle and the value of irrigation depended on both evapotranspiration of crop and rain during 

the cycle.  
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INTRODUÇÃO 

 

O milho é o principal cereal no mundo, sendo responsável por 37% da produção 

agrícola de cereais (FAO, 2019), tem como principais produtores Estados Unidos, China e 

Brasil. No brasil a produção de milho da safra 2018/19 atingiu aproximadamente 81,3 

milhões de toneladas colhidas (CONAB, 2020). Aumentar a produtividade do milho e das 

outras culturas é umas das grades desafios da agricultura nos próximos anos, uma vez que o 

consumo mundial de milho vem aumentando a cada ano principalmente devido à grande 

demanda global por produtos agrícolas, à demanda da indústria de ração animal, e o 

crescimento populacional associado a mudanças nos padrões de consumo (Tilman et al., 

2011). Com base nisso, o mundo enfrentará os maiores desafios do século XXI, que é atender 

às necessidades futuras de segurança alimentar do mundo. A irrigação é considerada uma 

pratica que pode aumentar as produtividades, no entanto, a nível global, o uso de água na 

agricultura representa 70% de todo o uso de água. Porém, também está aumentando a 

necessidade de otimizar a captação de água para fins de irrigação (Pereira et al., 2009). A 

aplicação de simulações de modelos de cultivo pode ser usada para identificar a melhor 

estratégia para o uso da água na agricultura com base no ambiente, incluindo solos, e 

variabilidade climática histórica (Battisti et al., 2017; Martins et al., 2018). Assim, o objetivo 

deste estudo foi determinar as melhores datas de semeadura para a cultura do milho no 

município de Irecê - Bahia com base na evapotranspiração da cultura e do regime de chuvas, 

utilizando um modelo de simulação baseado no balanço hídrico proposto pela FAO 56.  

 

 

 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram realizadas simulações de semeaduras utilizando-se dados históricos diários de 

chuva e evapotranspiração de referência (ET0) de 1990 a 2019 obtidos no Instituto Nacional 

de Meteorologia - INMET (https://portal.inmet.gov.br) no município de Irecê -BA (Figura 1), 

Latitude - 11°18'41.86"S, Longitude 41°51'56.31"O, e 747,22 m de altitude. De acordo com 

Köppen, o clima da região em estudo é classificado como subtropical úmido BSh, 

caracterizado pela escassez de chuvas, insolação, índices elevados de evaporação, e 

temperaturas elevadas. A umidade relativa do ar é normalmente baixa, e mesmo durante a 

época das chuvas sua distribuição é irregular, deixando de ocorrer durante alguns anos e 

provocando secas.  

 

Figura 2. Localizaçao da da area de estudo (Municipio de irecê – BA) 

 

Para as análises de disponibilidade hídricas no solo foram calculados os riscos 

climáticos que apresenta a região e o requerimento hídrico diário da cultura do milho para 

máximos rendimentos em função de simulação de diferentes épocas de semeadura, 

estimando-se os riscos nas diferentes fases do ciclo. O balanço hídrico diário para a série de 



dados históricos foi simulado para 12 épocas de semeadura, iniciando cada semeadura no 

primeiro dia de cada mês e com uma duração total de 120 dias  

As necessidades hídricas da cultura do Milho foram estimadas diariamente utilizando-se 

a ET0 determinada pelo método de Penman-Monteith e os coeficientes de cultivo simples 

(Kc). A curva do Kc representa uma série de quatro segmentos lineares que mostram o 

desenvolvimento inicial, médio e períodos de crescimento da safra tardia, também sugeridos 

por Allen et al. (1998). O balanço hídrico diário foi realizado para cada data simulada 

considerando-se o ciclo total da cultura de 120 dias, capacidade de água disponível (CAD) de 

40 mm (1,0 mm.cm-1 e 0,4 metros de profundidade efetiva do sistema radicular) - 

predominante em cambissolos na região -, a evapotranspiração da cultura (ETc) estimada pelo 

produto entre a ETo e o Kc, conforme Equação 1, em função do dia após a semeadura (DAS) 

- 0,7 até 25 DAS chegando à 1,2 aos 60 DAS, permanecendo até 105 DAS e encerrando o 

ciclo aos 120 DAS com o decréscimo até 0,6. 

 

                                                                                                             (1) 

                                                                                            

Em que: 

ETc = Evapotranspiração da cultura (mm); 

ETo = Evapotranspiração de referência (mm); 

Kc = Coeficiente de cultura (simples) 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se na tabela 1 que a necessidade hídrica da cultura do milho se encontra em 

média aos 645 mm por ciclo, apresentando valores máximos para o ciclo iniciado no mês de 

agosto de 743 mm e valores menores de 546 mm quando o ciclo inicia no mês de abril. A 

necessidade de irrigação ficou em média aos 468,5 mm, mas apresentando uma grande 

variação entre as simulações. A necessidade da irrigação é maior no ciclo iniciado no mês de 

julho com 656 mm e o menor quando o ciclo inicia no mês de novembro, com uma redução 

de aproximadamente 52% quando comparado com o maior valor. 

 

 

 

  



Tabela 1. Somatória da evapotranspiração da cultura (ETc), Precipitação e irrigação para cada 

simulação do ciclo da cultura do milho. 

Data de semeadura ∑ ETc ciclo (mm) ∑ Chuva ciclo (mm) ∑ Irrigação (mm) 

01-Jan 635 284 365 

01-Fev 603 218 396 

01-Mar 569 141 439 

01-Abr 546 55 498 

01-Mai 560 15 545 

01-Jun 622 8 623 

01-Jul 703 30 656 

01-Ago 743 124 630 

01-Set 733 225 519 

01-Out 699 303 400 

01-Nov 670 360 328 

01-Dec 657 348 316 

 

Na figura 2 podemos observar que a esta diferença entre os valores de necessidade 

hídrica para a cultura do milho pode ser explicada pelos dados da evapotranspiração de 

referência (ET0) ao longo do ano na região, uma vez que a necessidade hídrica é determinada 

diretamente pelo valor da evapotranspiração da cultura (ETc) e está depende tanto da ET0 

quanto do Kc (Allen et al., 1998). Estes valores também são próximos ao encontrados por 

Kopp et al., (2015) para a cultura do milho na região do Rio grande do Sul. 

 

 

Figura 2. Historico de evapotranspiração de referência e a chuva durante as simulaçoes dos 

ciclos do cultivo do milho. 



Ainda na figura 2, também é possível observar a necessidade de irrigação esta 

correlacionada com a quantidade de chuva ocorrida em cada ciclo. Pode-se observar que a 

partir do mês de maio até o mês de novembro a ocorrência de chuva é baixa e a ET0 apresenta 

maiores valores, principalmente entre os meses de julho e setembro, o que justifica que estes 

sejam os meses com maior necessidade de irrigação.  

A figura 3 mostra o modelo de balanço hídrico diário simulado para a data de 

semeadura com menor necessidade de irrigação iniciado no dia 01 de julho (Figura 3A) e a 

simulação com maior necessidade hídrica iniciada no dia 01 de dezembro (Figura 3B). 

 

 

Figura 3. Simulação de balanço hidrico iniciado no dia 01 de julho (A) e no dia 01 de dezembro (B). 

 

 



Na figura 3A é possível observar que ocorreram os menores volumes de chuva e porem 

houve um aumento no número de lâminas aplicadas. A linha que representa a água disponível 

no solo também tem quedas rápidas em períodos de tempo curtos, isto é consequente das altas 

taxas de ET0 que se registram na região para essas datas. Diante disso, aproximadamente o 

93% do requerimento hídrico do milho neste ciclo foi realizado por meio da irrigação. Em 

contraste, na figura 3B notasse que houve uma ocorrência de chuva ao longo do ciclo, 

diminuindo a necessidade de irrigação, mas ainda assim precisando da aplicação de lâminas 

de irrigação a partir do dia 24 após a semeadura. O aumento da necessidade hídrica depois 

desta data pode ser explicado por um leve aumento da ET0, mas também pela influência do 

início de fases es estagio fenológico da planta com maior requerimento hídrico. Uma vez que 

o ciclo da planta e dividida por quatro segmentos fase I (Brotação e estabelecimento da 

cultura), fase II (estabelecimento e perfilhamento), fase III (Crescimento máximo) e na fase 

IV (Maturação), (Doorenbos e Pruitt, 1977).   

Analizando todas as simulacoes realizadas é possivel notar que os valores de irrigação 

encontrados foram maiores na época que não há ocorrência de chuva na região, estes valores 

sobrepassam os 600 mm, sendo assim, a produção de milho na região para estas épocas de 

estiagem dependera da irrigação, uma vez que o milho demanda um consumo mínimo entorno 

aos 500 mm para garantir uma produção satisfatória (Landau et al., 2010).  

O conhecimento dos valores da necessidade hídrica, irrigação necessária para garantir a 

produção de milho e melhor data de semeadura para economizar gastos energeticos com a 

irrigacao, são daos importantes para os produtores, uma vez que desta forma é possivel se 

programar e executar a semeadura na data certa garantindo uma boa producao com os 

menores custos (Alilez et al., 2018), alem disso, a analises historicas das condições climaticas 

na regiao auxiliaram no controle de gestão da água (Rosenzweig et al., 2013). Contudo isso, 

observasse a importância destas simulações para criar diferentes cenários de níveis de 

rendimento e poder prever a produção total de alimentos com melhores retornos econômicos 

(Hampf et al., 2020). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As necessidades hídricas para a cultura do milho foram entre 622 e 743 mm dependendo 

da data de semeadura, e as necessidades de irrigação variaram entre 328 e 678 mm ciclo.   



As semeaduras iniciadas nas datas de primeiro de novembro até o primeiro de fevereiro 

foram os que demandaram uma menor lâmina de irrigação, entorno a uma média de 350 mm. 

As simulações realizadas permitem ao produtor de sequeiro escolher a melhor data de 

semeadura para que seu cultivo seja menos prejudicado, ao irrigante economizar com gastos 

energéticos e se programar com o planejamento da irrigação e a quantidade de agua 

necessária pela planta.    
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